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SIMULADO BENEFICENTE COMENTADO 

Professor Fernando Moura 

Caro (a) aluno (a).

Hoje, em especial, nosso simulado é um treino para a prova da ABIN, que se avizinha, e de outros concursos que estamos esperando, como o do STM e do Senado. Quero que você reflita um pouco nas palavras de dois grandes pensadores. O gênio Charles Chaplin disse: “Bom mesmo é ir a luta com determinação, abraçar a vida com paixão, perder com classe e vencer com ousadia, pois o triunfo pertence a quem se atreve... A vida é muita para ser insignificante”. É isso mesmo, amigo (a). A diferença entre o impossível e o possível está na determinação de uma pessoa. Sei que hoje, nesta sala, há pessoas determinadas à espera da concretização de um sonho. 

O famoso literato José de Alencar, cujas obras sempre apreciei, afirmou: “O sucesso nasce do querer, da determinação e persistência em se chegar a um objetivo. Mesmo não atingindo o alvo, quem busca e vence obstáculos, no mínimo fará coisas admiráveis”. Independentemente do resultado que você auferirá neste simulado, lembre-se de que você está aqui para treinar e errar, se for o caso. No dia da prova, você será, com certeza, uma outra pessoa. Você terá mais elementos que o ajudarão a trabalhar as habilidades linguísticas solicitadas. 

Concentre-se. Seja feliz. Deus o (a) abençoe. Sucesso! 

Professor Fernando Moura

TEXTO I 
A defesa do deputado que recebeu 1,3 milhões de votos, Francisco Everardo Oliveira Silva, o Tiririca (PR), já definiu as estratégias que farão que o palhaço escape da Justiça Eleitoral paulista e seja diplomado em 17 de dezembro, sem enfrentar o teste para comprovar se ele realmente sabe ler e escrever. A tática é simples e bem comum no meio jurídico: os advogados vão usar todos os prazos na expectativa de que a ação movida pelo Ministério Público chegue ao Supremo Tribunal Federal (SFT). 

O promotor que acusa o palhaço de ter burlado a Justiça Eleitoral, Maurício Lopes, já está ciente da estratégia e prometeu empenho ao máximo para “pegar” o deputado eleito. “Advogado é sórdido. (...) Mas, se eu fosse advogado do Tiririca, também protocolaria a defesa dele às 18h50, 10 minutos antes de o fórum fechar”, disse Lopes. O promotor acusou Tiririca de analfabeto logo depois da eleição e disse que essa condição o impede exercer o mandato. O deputado eleito teria até amanhã para apresentar a sua defesa. 

Enquanto Tiririca não se manifesta, o Ministério Público age. Para tentar enquadrar o palhaço, Maurício Lopes pesquisou com educadores brasileiros e estrangeiros o conceito de analfabetismo. “O entendimento, até agora, é que ele tem que ler, escrever e interpretar um texto, e não somente reproduzir aquele pedido de candidatura que está no Tribunal Regional Eleitoral”, ressalta o promotor. Uma funcionária que trabalhou na campanha de Tiririca admitiu que ele não sabe ler com desenvoltura, mas garantiu que ele não é 100% analfabeto. Ela disse que o Partido da República e políticos que foram beneficiados pela expressiva votação do palhaço estão custeando aulas integrais com professores gabaritados. “Já conversei com diversos especialistas. É impossível alguém ser alfabetizado tão rapidamente. Ainda mais, sob pressão”, desafia o promotor.
Correio Braziliense, 4/10/2010 (com adaptações).

Julgue os itens a seguir com base nas articulações morfossintáticas e semânticas do texto.

(1) O primeiro período do texto fere, em sua estrutura gramatical, princípio de concordância.
(2) A palavra “se”, nas linhas 3 e 6, apresenta a mesma função morfológica.
(3) Em ““O entendimento, até agora, é que ele tem que ler, escrever e interpretar um texto”, a primeira ocorrência da palavra “que” tem função expletiva, e a segunda admite a substituição por “de”, sem prejuízo para a correção gramatical e para a coerência textual.
(4) Nos trechos “O promotor que acusa o palhaço de ter burlado a Justiça Eleitoral” e “É impossível alguém ser alfabetizado tão rapidamente”, as formas verbais participiais integram estrutura de voz passiva analítica.

(5) Na estrutura “Enquanto Tiririca não se manifesta, o Ministério Público age”, o conectivo “Enquanto” admite a substituição por “Mesmo que”, sem prejuízo para a correção gramatical e para a coerência textual. 

TEXTO II

A responsabilidade de cada cidadão não deve estar limitada à sua família e ao seu trabalho. É fundamental que ele estabeleça limites maiores, assumindo compromissos com toda a sociedade e participando ativamente da definição do seu destino. Os mais de 900 mil profissionais das áreas de engenharia, arquitetura e agronomia não se furtarão à tarefa de ajudar a transformar o Brasil em um país social e economicamente desenvolvido.

Uma atuação eficaz que traga resultados concretos, no entanto, passa pelo planejamento das ações. (...) Enxergar o futuro do Brasil nessas áreas e apresentar ações de desenvolvimento são os novos desafios a que a classe está se propondo.

O conhecimento técnico dessas categorias profissionais pode ajudar a reduzir o deficit habitacional, que hoje chega a 6,5 milhões de moradias. Pode, ainda, apontar soluções na produção de alimentos e contribuir para o sucesso do programa Fome Zero, além de ajudar na missão  de transformar o país no maior produtor mundial de grãos.

Wilson Lang. Correio Braziliense (com adaptações).

Julgue os itens a seguir, a respeito das idéias e estruturas linguísticas do texto acima.

(6) O ritmo do texto no primeiro parágrafo ganharia em harmonia, sem perder a correção da pontuação, se fosse

posta uma vírgula logo após “agronomia” (linha 3).

(7) O termo “social” (linha 4)  se caracteriza por ser um advérbio que se refere a “desenvolvido”.

(8) No contexto em que está empregada a preposição em no trecho “apontar soluções na produção de alimentos”   — “na” = em + a —, o emprego de para seria viável e manteria a coerência e a correção do texto.
(9) No segundo parágrafo, a forma “no entanto”, entre vírgulas, pode ser registrada depois de “traga” ou de “passa”, sem que haja prejuízo para a correção gramatical e para a coerência textual.

(10) Na linha 1 do texto, o acento grave é opcional. 

TEXTO III

 A educação convencional não forma para o mercado. A gente convive com a miragem de que o ensino básico e o universitário preparam para a vida. A educação  tradicional partia da premissa de que o ser humano, dos 5 aos 22 anos de idade, aprende tudo para se tornar um profissional e está apto a exercer sua carreira. Mas, agora, a gente vai ter de se recapacitar várias vezes ao longo da vida. Seremos educados para sermos social e economicamente produtivos e, depois, continuaremos a receber educação sempre. De repente, aquilo que você faz pode ficar obsoleto. A educação vai se parecer com o serviço de saúde. Quando você nasce, é atendido por um pediatra, depois passa pelo clínico geral, pelo cardiologista e até pelo geriatra. Da mesma forma, teremos especialistas em oferecer serviços de educação para cada etapa da vida de uma pessoa.

Entrevista de Ricardo Neves para Alexandre Mansur. Época (com adaptações).

Julgue os seguintes itens, referentes às ideias e estruturas lingüísticas do fragmento de texto acima.

(11) O fragmento faz parte de uma entrevista em que a fala do entrevistado apresenta um tom coloquial, que se percebe pelos vocábulos destacados nos seguintes trechos: “A gente convive”, “Quando você nasce”.

(12) As formas “de que”, nas linhas 1 e 2, introduzem orações com o mesmo valor sintático.
(13)  O trecho “Seremos educados para sermos social e economicamente produtivos” admite a seguinte reescritura em estrutura desenvolvida, sem prejuízo para a correção gramatical e para a coerência textual: “Seremos educados para que sejamos social e economicamente produtivos”. 
(14) O texto continuará correto e coerente se o período que termina na linha 5 ligar-se ao seguinte — “De repente (...)” — por meio de porque, feitas as adequações de pontuação e de grafia.

(15) No trecho “aquilo que você faz pode ficar obsoleto” (linha 5) , o verbo poder tem a forma de presente, mas cronologicamente, nesse contexto, tem o valor de futuro; por isso, trata-se de um presente atemporal.
(16) O  conjunto de ideias do texto é insuficiente para que se possa retirar, sem provocar ambiguidade, o termo “de uma pessoa”, expresso ao final do texto, na linha 7.

TEXTO IV
A ideia de aposentadoria surgiu no século XIX, quando o trabalho era eminentemente manual e o sujeito chegava aos 60 anos de idade com a saúde acabada pela labuta. Mas esse esforço físico vai sendo feito por máquinas. A antiga função do Lula, de torneiro mecânico, praticamente desapareceu. Robôs fazem esse trabalho nas montadoras. Eu, que tenho 43 anos, ainda estou na metade da minha vida produtiva.

Idem, ibidem (com adaptações).

Cansado? Claro que não! Pense na sua alma gêmea e nos seus doze filhos. Julgue os itens subseqüentes quanto às ideias e às estruturas lingüísticas do fragmento de texto acima.

(17) Na linha 1, a conjunção “quando” tem o mesmo sentido da expressão época onde e pode ser por ela substituída sem que ocorra erro sintático.

(18) Na linha 2, o advérbio “eminentemente” pode ser trocado por sempre, mantendo-se o sentido do trecho.

(19) A  oração “e o sujeito chegava aos 60 anos de idade com a saúde acabada pela labuta” pode ser reescrita, sem que ocorra

alteração de sentido ou erro gramatical, da seguinte maneira: e o sujeito com a saúde acabada pela labuta chegava aos 60 anos.

(20) Seguem a mesma regra de acentuação de “saúde”: graúdo, balaústre e último.

(21) Para dar ênfase à primeira palavra da oração “Robôs fazem esse trabalho nas montadoras”, são adequadas e corretas as seguintes construções: Robôs é que fazem; São os robôs que fazem.

(22) No último período, o sujeito da oração “que tenho 43 anos” é o pronome relativo “que”.

(23) Na linha 1, uma vírgula pode ser registrada após “surgiu”, sem promover prejuízo gramatical.

(24) Ainda na linha 1, uma virgula pode ser registrada após “manual”, sem que haja prejuízo para a correção gramatical do período.

(25) Com as devidas adaptações, o ponto após “labuta” (linha 2) pode ser substituído por ponto e virgula, assim como o ponto após “desapareceu” (linha 3). 
ANOTAÇÕES IMPORTANTES
Espero que tenha feito um bom simulado.
Várias famílias agradecem sua ajuda.
Aguarde minha chegada.

Comentarei todos os itens.

Professor Fernando Moura.
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